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Aspecto atual da Fortaleza

A Fortaleza dos Reis Magos
J e n n e  F o n se c a  L eite N esi (*)

Em 1532, ano em que ocorreu a 
criação das Capitanias Hereditárias, o 
território correspondente ao atual Es­
tado do Rio Grande do Norte achava- 
se incluído na IX Capitania, cujos limi­
tes litorâneos tinham o seu início na 
Baía da Traição, estendendo-se até à 
Angra dos Negros (na Paraíba e no 
Ceará, respectivamente).

Foram agraciados com aquela Capi­
tania, o historiador João de Barros e 
o capitão-mor do mar Aires da Cu­
nha. Expulsos dos territórios do Sul 
do País, os franceses se apossaram do 
Rio Grande, onde passaram a nutrir 
re laçõ es  com erc ia is  com os 
indígenas.

No ano de 1957, o Governador Ge­
ral do Brasil, D. Francisco de Souza, 
determinou a organização de uma 
expedição para expulsar os franceses 
da Capitania do Rio Grande (então 
convertida em uma capitania real). 
Seria também edificada uma fortifica­
ção na barra do Rio Grande (Potengi) 
e, posteriormente, fundar-se-ia uma 
cidade nas suas proximidades.

Em 25 de dezembro de 1597, dia do 
Natal, chegava à barra do Potengi, a 
armada composta de 14 navios, que 

h o m e n s  s o h  ti rn m a n d n  d o  
^Capitão-mor de Pernambuco, Manuel 
Mascarenhas Homem, a fim de dar-se 
Início à operação de conquista do 
território.
; No dia 6 de janeiro de 1598, Masca- 
j-enhas Homem, o Capitão-mor da 
Conquista do Rio Grande, deu início 
jios serviços de edificação de uma for­
taleza, que recebeu a denominação 
|e  Reis Magos, em homenagem ao> 

a n t o s  Re i s ,  n a q u e l e  d i a  
memorados.
O projeto de construção do forte foi 
nfiado ao jesuíta Pe. Gaspar de 

■amperes, que exercera a profissão 
e engenheiro, na Esp&iMÍa e em 
dandres, antes do seu ingresso na 
lompanhia de Jesus.

Em menos de 6 meses de trabalho, 
o qual também colaborou a gente 
aviada da Paraíba, a fortaleza foi 
mcluída, ficando em “estado de de- 
insão”jjio  dia de São João, 24 de ju- 
ho de 1598. Assumiu então o cargo 
le Capitão-mor da Fortaleza e da Ca­

pitania, o até então capitão, João Ro­
drigues Colaço.

A missão confiada a Mascarenhas 
Homem teve prosseguimento* após a 
conclusão da fortaleza, pois o rei D. 
Felipe II de Espanha determinara 
também que se desse início à edifica­
ção de uma cidade. Tal providência 
garantiría o efetivo povoamento da 
Capitania e a definitiva expulsão dos 
franceses.

Em janeiro de 1600, Mascarenhas 
Homem retornou a Pernambuco, 
após o cumprimento de sua missão, 
concluída com a fundação da cidade. 
Esta foi conhecida por diversas deno­
minações: Cidade dos Reis, Cidade de 
Santiago, Cidade do Rio Grande e, fi­
nalmente, Cidade do Natal. Esta últi­
ma denominação só vem aparecer 
em documento de 1614...

Construída originalmente de taipa, 
a fortaleza sofreu nos anos seguintes 
a 1598, vários melhoramentos, dos 
quais o mais importante foi o “enca- 
misamento” de suas precárias mura­
lhas externas. Tal serviço consistiu 
em revestir com pedras as paredes da 
fortificação, pois eram as mesmas, 
por sua própria natureza, muito vul­
ne r áve i s  à ação de fa tores  
destrutivos. _ _____

A F o rta leza  a p re se n ta  nm tf^raiTo 
fiel às teorias arquitetônicas renas­
centistas e italianas do século XVI. Os 
italianos dominavam as técnicas de 
defesa, e suas teorias arquitetônicas 
comparavam o traçado de uma forti­
ficação ao corpo humano. Scamozzi 
recomendava que “todas as partes 
duma fortaleza sejam sabiamente dis­
tribuídas como a Natureza, verdadei­
ra mestra de todas as coisas, fez com 
os membros humanos”.

A concepção “antropomorfa” dos 
Italianos encontrou acolhida por par­
te do Pe. Samperes, que a introduziu 
no seu projeto destinado à construção 
da Fortaleza dos Reis Magos.

Na 2a década do século XVII, o en­
genheiro Francisco Frias de Mesquita 
construiu as partes internas restantes 
da fortificação.

Em 1630, a fortaleza já era mencio­
nada como achando-se totalmente 
concluída. Com a invasão holandesa, 
logo a Fortaleza dos Reis Magos des­
pertou a cobiça dos flamengos, que

por duas vezes tentaram conquistá-la, 
sendo bem-sucs&idos na segunda 
expedição.

No dia 12 de dezembro de 1633, os 
flamengos conseguiram a capitulação 
das tropas defensorès da fortaleza, 
cujo capitão era o espanhol Pero 
Mendez de Gouveia.

As forças conquistadoras entrega­
ram o comando da fortificação ao ca-« 

pjífão Joris Gardtzmann (Garstman). O 
velho Reis Magos teve a sua denomi­
nação mudada para Castelo Keulen, 
uma homenagem prestada ao Gene­
ral Mathias van Keulen, Alto Conse­
lheiro da Companhia das índias Oci­
dentais, e que fizera parte da expedi­
ção vitoriosa.

Permaneceu, assim, o forte em po­
der dos holandeses até janeiro de 
1654, quando foram os intrusos ex­
pulsos das terras brasileiras. No mês 
seguinte, a fortificação revertia ao 
domínio português e retomava a sua 
primitiva denominação — Fortaleza 
dos Reis Magos.

Durante 3 séculos, a Fortaleza foi 
uma marcante presença nos aconteci­
mentos históricos do Rio Grande. Ho­
je, quando comemoramos os 393 
anos do início de sua construção, de- 
— grrtrT*-— ~ann'tiiifin l n ri MjÜWa J o W "”—  
ção representa o mais expressivo 
marco histórico do Rio Grande do 
Norte, e um dos mais importantes 
monumentos históricos nacionais.
Acha-se tombado pelo Serviço do Pa­
trimônio Histórico e Artístico, desde 
18 de maio de 1949.

Atualmente, o imóvel pertence ao 
Patrimônio da União, e nele foi insta­
lado o Museu do Forte, sob a respon­
sabilidade da Fundação José Augus­
to, mediante contrato de comodato, 
firmado entre aquela Fundação e o 
Ministério do Exército.

(*) Arquiteta da Coordenadoria de 
Atividades do Patrimônio Histórico e 

Artístico da Fundação José Augusto

FONTES; "Estudo sobre a Divisão Territorial do 
Brasil", de Augusto Fausto de Souza, Fundação 
Projeto Rondon-Ministério do Interior, Brasília, 
1988; "Terra Nataiense", de Olavo de Medeiros Fi­
lho (no prelo), Fundação José Augusto, Natal, 
1991, "Fortificações Portuguesas no Nordeste do 
Brasil" -  Séculos XVI, XVII e XVIII - ,  de José 
Luiz Mota Menezes e Maria do Rosário Rosa Ro­
drigues, Recife, Pool Editorial S.A., 1986.
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